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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 24/jun/2024 a 28/jun/2024

Boi Vaca

Mínimo R$ 7,90 R$ 6,93
Médio (*) R$ 8,58 R$ 7,49
Máximo R$ 10,00 R$ 8,00

*Média ponderada das praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

28/Jun/24
Jul/24
Ago/24
Set/24
Nov/24
Jan/24
Mar/25
Mai/25

Variação
-0,01t

-0,01t

-0,01½t

+0,06s

+0,01¾s

+0,01¼s

+0,01¾s

Fechamento
11,51¼
11,35¼
11,01½
11,05½
11,19¼
11,24¼
11,31½

HortaspodemocuparáreasdaUnião

Além dos terrenos, plantios urbanos necessitam de fornecimento de água, energia elétrica, insumos e pessoal

T
ramitando há mais de oi-
to anos no Congresso Na-
cional, o projeto que auto-
riza a União a ceder ter-

renos de sua propriedade para
implantação de hortas comunitá-
rias está próximo de ser encami-
nhado à sanção do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Apro-
vado pelo Senado, em votação
simbólica no último dia 26, o tex-
to regressa agora à Câmara dos
Deputados, onde foi originado
para exame de emenda incluída
no relatório da senadora Teresa
Leitão (PT-PE).

A emenda estabelece que os
terrenos poderão ser cedidos
por um prazo prorrogável de cin-
co anos, de forma gratuita e
sem necessidade de licitação. A
proposta tem o objetivo de con-
tribuir para o abastecimento ali-
mentar da população e para a
conservação do meio ambiente.
Os terrenos serão cedidos ape-
nas para famílias de baixa ren-
da, organizadas em associações,
cooperativas ou sindicatos. Ne-
les poderá ser praticada agricul-
tura orgânica e realizada a pro-
dução de mudas destinadas ao
paisagismo urbano, mediante
técnicas agroecológicas e obser-
vado o plano diretor do municí-
pio. A cessão dos imóveis se da-
rá em ato da Secretaria do Patri-
mônio da União, que poderá, a
qualquer momento, retomar o
uso do imóvel.

Fundador do Fórum de Agri-
cultura Urbana e Periurbana de
Porto Alegre, movimento que
reúne 43 hortas comunitárias
da Capital gaúcha, o engenheiro
agrônomo Antônio Elisandro de
Oliveira saudou a iniciativa par-
lamentar. “Faz todo sentido. Es-
ta é uma pauta crescente”, dis-
se, salientando que o acesso re-
gularizado à terra é uma das
principais demandas para esta-
belecimento de espaços de culti-
vo nas cidades, Oliveira lem-
brou, no entanto, que há outros

aspectos que precisam ser con-
templados para garantir o suces-
so das lavouras urbanas. “Fazer
hortas clandestinas não é o ca-
minho. Mas não é só a terra. As
demandas essenciais passam
por iluminação, passam por
água, composto, sementes, equi-
pamentos e por recursos huma-
nos que compreendam o milagre
da vida, que se estabelece por
meio de uma planta, e que com
isso consigam doar parte de seu
tempo”, afirmou.

O engenheiro destacou ainda

a importância de o governo en-
volver o Ministério da Saúde no
projeto, para assegurar maior
transversalidade às hortas even-
tualmente implantadas, com fo-
co na produção de fitoterápicos
e de plantas medicinais.

O projeto foi apresentado em
março de 2016, pelo deputado fe-
deral Luiz Couto (PT-PB). Em
2019, examinado na Comissão
de Constituição e Justiça, rece-
beu redação final sugerida por
Pompeo de Mattos (PDT-RS),
sendo então enviado ao Senado.

RURAL

Deve ocorrer no mês de julho
uma reunião do Comitê Gestor
Estadual do Plano ABC+RS, pa-
ra reavaliar as metas estipula-
das pela iniciativa para 2024.
“Com a ocorrência das enchen-
tes, o cenário mudou completa-
mente daquele quando foi publi-
cado o plano em 2023. Agora, te-
mos quase 3 milhões de hectares
degradados a mais para recupe-
rar. Precisamos sentar com as
instituições que contribuíram na
elaboração das metas atuais pa-
ra discutir essa revisão”, adianta
o coordenador estadual do
ABC+RS, Jackson Brilhante.
“Precisamos sair desta situação
de calamidade em que nos encon-
tramos, com relação ao nosso so-
lo e ao nosso ambiente”, disse o
secretário da Agricultura, Clair
Kuhn, na abertura da reunião.

Na semana passada, as entida-
des que participam do comitê jun-
to com a Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária, Produção Sustentá-
vel e Irrigação (Seapi) – Banrisul,
BRDE, Crea/RS, Embrapa, Fa-
murs, Farsul, Fepam, Mapa, Se-
ma, Senar e UFSM – acompanha-
ram a reunião de monitoramento
de indicadores incluídos na pro-
posta e de acompanhamento de

um projeto de pesquisa sobre
emissão de gases do efeito estufa
em sistemas produtivos do Rio
Grande do Sul. O coordenador-ge-
ral de Agricultura de Baixa Emis-
são de Carbono no Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa), Ro-
drigo Dantas, apresentou o primei-
ro painel disponível para visualiza-
ção da Plataforma ABC+, que
compõe o Sistema Integrado de In-
formações do Plano Setorial para
Consolidação de uma Economia
de Baixa Emissão de Carbono na
Agricultura (SINABC). “Nosso de-
safio é monitorar os usos destas
tecnologias”, destacou. O painel já
está disponível para consulta no
link https://abrir.link/XaWVl.

O professor Sandro José Gia-
comini, da Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM), apre-
sentou o projeto de pesquisa so-
bre gases de efeito estufa. As ati-
vidades abrangem oito eixos te-
máticos, 13 planos de ação e 34
estudos, em 12 municípios gaú-
chos. “O objetivo é conseguir ge-
rar informações básicas sobre
os níveis e tendências de emis-
sões dos gases de efeito estufa
nos sistemas agropecuários e
florestais do Estado”, detalhou
Giacomini.

Em Porto Alegre, o projeto de
implantação de 68 hortas comuni-
tárias, desenvolvido pela Secreta-
ria de Governança e Coordenação
Política, teve avanços. Na quinta-
feira, dia 27, o secretário Cássio
Trogildo reuniu gestores das sub-
prefeituras da Capital para orien-
tar a condução de escolha das
áreas, que deverão ter 250 metros
quadrados. Os gestores vão acio-
nar conselheiros do Orçamento
Participativo para indicação dos
terrenos. Realizada por meio do
Plano Municipal de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável, a iniciativa
tem investimento estimado em R$
2,1 milhões, e será executada pela
Organização da Sociedade Civil
Espaços, Cidadania e Oportunida-
des Sociais, do Rio de Janeiro.

Projeto aprovado no Senado autoriza cessão de terrenos federais para cultivos comunitários
REGENERAI/DIVULGAÇÃO/CP

Reunião revisarámetas
considerandoaenchente

PLANO ABC+RS

Implantaçãode
plantiosavança

PORTO ALEGRE
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Casamento coletivo une
atingidos por enchentes

O
Judiciário gaúcho rea-
lizou, na tarde de sá-
bado, o casamento co-
letivo de seis casais

em espaço especialmente volta-
do para cerimônias, no Palácio
da Justiça, no Centro de Porto
Alegre. A iniciativa é uma par-
ceria do Judiciário gaúcho
com o Registro Civil da 1ª Zo-
na de Porto Alegre e neste ano
priorizou famílias atingidas pe-
las inundações. A proposta sur-
giu quando os casais ainda es-
tavam nos alojamentos tempo-
rários. Os voluntários do proje-
to “Recomeçar é Preciso!” fo-
ram questionados sobre a pos-
sibilidade de realizar o casa-
mento deles, durante a coleta
de informações para a recupe-
ração da documentação civil.
A ideia tomou força e não de-
morou para se espalhar para
outros abrigos.

“Vinham emocionados ao fa-
lar com a gente, dizendo que
nós iríamos concretizar o so-
nho deles”, relata Luiza Ra-
mos, voluntária do projeto “Re-
começar é Preciso!” e uma das
coordenadoras do evento. Para
os organizadores, diante dos
desafios impostos pela enchen-
te que retirou muitos morado-
res de suas casas, a ação opor-
tuniza um momento necessário
nesta fase de reconstrução.

O casamento coletivo tam-

bém proporcionou aos casais o
fornecimento de roupas, salão
de beleza e barbearia, fotogra-
fia, violinista, decoração e bu-
quê de flores para as noivas.
Após a união civil, foi propor-
cionada uma pequena recep-
ção, no saguão do Palácio da
Justiça. Acompanhados de fami-
liares, amigos e vizinhos, os noi-
vos foram conduzidos até a Ga-
leria dos Casamentos, local on-
de, desde as décadas de 1960 e
1970, são celebrados matrimô-
nios de pessoas que não podem
arcar com as despesas.

“A gente já tinha esse plano,
e devido a tudo que aconteceu,
surgiu o convite e decidimos

comprovar a nossa relação”,
destacou Antônio Amorim da
Silva Lima, de 31 anos. Ele se
uniu a Andreza Nascimento
dos Reis, de 29. Eles estavam
acompanhados pelos filhos, An-
driele, 7 anos, e Anderson, 10,
que levaram as alianças. A fa-
mília veio de Manaus, no Norte
do Brasil, para trabalhar no
Rio Grande do Sul e vive em
Porto Alegre há oito meses.

Já o pintor Luciano Dias, de
46 anos, e a dona de casa Va-
nessa Trisch, 37, estavam
acompanhados por amigos e da
madrinha, Eliane, quando disse-
ram sim ao juiz de paz e forma-
lizaram a união de 4 anos.

CIDADES

A Unicred Região dos Vales
inaugurou, na sexta-feira, a
sua nova agência em Novo
Hamburgo. O local, na avenida
Maurício Cardoso, no bairro
Hamburgo Velho, é considera-
do o mais moderno da coopera-
tiva no Estado e atenderá os
clientes das duas agências que
a Unicred já possuía na cidade.
Além disso, funcionará como se-
de regional da cooperativa.

Segundo o presidente do
Conselho de Administração da
Unicred Região dos Vales, Pau-
lo Luiz Rech, a nova agência
atende a uma demanda do mer-
cado para a realização de servi-
ços digitais, mas sem deixar de
lado uma das marcas da coope-

rativa, que é o atendimento di-
ferenciado de forma presencial
dos cooperados. Hoje, a regio-
nal da Unicred tem mais de 8
mil clientes cooperados em 62
municípios das regiões Metro-
politana, Vale do Sinos, Vale do
Caí, Vale do Paranhana, Serra
gaúcha e Litoral Norte.

“A Unicred tem um atendi-
mento diferenciado de banco.
Para nós, as pessoas são extre-
mamente importantes. Então,
se o cooperado deseja ir à agên-
cia, nós construímos uma visita
com o máximo de conforto,
com jeito de casa, para que ele
possa desfrutar e conversar
com nossos gerentes e outros
cooperados”, destacou Rech.

Além de uma moderna agên-
cia, a Unicred Região dos Va-
les inicia uma etapa de expan-
são, com a unificação com ou-
tra cooperativa do Sistema Uni-
cred na região das Missões.
Paulo Luiz Rech também refor-
çou a importância das coopera-
tivas de crédito neste momento
em que o Rio Grande do Sul vi-
ve uma necessidade de retoma-
da econômica. Segundo o presi-
dente, essas instituições, por
estarem incluídas dentro de
uma região, ajudam a manter a
economia local, seja pela dispo-
nibilidade de linhas de créditos
especiais ou pela possibilidade
de renegociação de contratos
em meio ao atual cenário.

Iniciativa é uma parceria do Judiciário com o Registro Civil da 1ª Zona
de Porto Alegre e neste ano priorizou casais que ficaram em abrigos

Vanessa e Luciano estão juntos há 4 anos e formalizam a união

MAURO SCHAEFER

Unicred inauguranovaagênciaemNH
VALE DO SINOS

OMELHOR DANOSSAGENTE
cidades@correiodopovo.com.br

@correiodopovo (Instagram)

Alunos capixabas apoiam o RS

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO / CP

Mutirão de cadastros em Lajeado

A Prefeitura de Lajeado iniciou um mutirão para fazer os cadas-
tros para os programas Volta por Cima e Pix SOS RS, ambos do go-
verno do Estado. O mutirão tem horário estendido nesta segunda-
feira e na terça-feira, das 17h às 21h. Os cadastros são realizados
no Centro Especial de Apoio aos Atingidos pelas Cheias (Ceapac),
que fica na avenida Benjamin Constant, 420. Para realizar o cadas-
tro é necessário levar os documentos de identificação com CPF de
todos os membros da família, comprovante de endereço em nome
da pessoa beneficiada (ou com uma declaração de que a pessoa re-
side no local) e comprovante de renda (se tiver).

U
m movimento solidário aproximou a Cooperativa Mirim Coo-
perjetibá, de Santa Maria de Jetibá, no Espírito Santo, e a
Cooperativa Escolar Alfredo Spier (Cooperas), de Feliz, que

atua na Escola Municipal de Ensino Fundamental Alfredo Spier. Os
estudantes capixabas arrecadaram donativos, principalmente mate-
riais escolares, enviados aos estudantes da escola da cidade de Fe-
liz. Em meio a esses itens ainda estavam cartinhas com palavras de
apoio e esperança. O presidente da Cooperjetibá, Gusttavo de Sou-
za Holz, de 12 anos, disse que gostou muito da participação na
ação. “Me sinto bem por ajudar. Durante o processo, colocamos to-
do nosso carinho nos kits e nas cartas”, ressalta.


